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RESUMO 
O livro “A Sangue Frio” encontra-se no rol do maiores Best Sellers da literatura jornalística 
mundial. Narrando a história do assassinato de uma família de quatro membros – a Família 
Clutter – moradora de uma pequena comunidade denominada Holcomb, circunscrita no 
Estado do Kansas, nos Estados Unidos da América. A história retrata, por via de depoimentos 
de todos os envolvidos e de alguns moradores de Holcomb, o assassinado do casal Herbert 
William “Herb” Clutter, 48 anos e Bonnie Mae Fox Clutter, 45 anos, bem como de seus dois 
filhos, Nancy Mae Clutter, 16 anos e Kenyon Neal Clutter, 15 anos, no interior de própria 
residência. Os acusados, Richard Eugene Hickock, apodo “Dick” e Perry Edward Smith, 
causam um verdadeiro horror na pequena comunidade fundiária, quando “abatem” de forma 
cruel e fria a família Clutters. Pautado em doutrinas nacionais e americanas, a metodologia 
científica empregada resumiu-se à pesquisa bibliográfica e legal, no intuito precípuo de 
entender os comportamentos dos personagens, seus desejos quando da prática e apuração do 
crime, numa miscelânea idiossincrática na busca de fazer um comparativo de resultado 
jurídico caso respectivo crime tivesse se sucedido no Brasil de hoje. Paramentado na leitura 
da obra, fez-se um estudo do caso do assassinato da Família Clutter focando na materialidade 
e autoria do crime, bem como, no comportamento e intenção dos acusados, no intuito 
precípuo de aplicar-se comparativamente aos termos da legislação penal pátria e, em assim 
sendo, extrair a sua tipicidade penal acompanhada de todas as suas nuances condicionantes de 
agravamento e/ou de favorecimento que influenciariam em sua penalização. De forma 
simples, partindo da pena prevista no Código Penal (art.157, §3º, II) de “reclusão de 20 
(vinte) e 30 (trinta) anos, e multa”, respeitando o sistema de trifásico do cálculo da pena; quer 
dizer, somadas às condições judiciais desfavoráveis, agravantes e Majorante, mesmo que 
aplicadas às situações atenuantes, pode-se conjecturar que Perry Edward Smith receberia uma 
pena de mais de 40(quarenta) anos, no mínimo. Simplificadamente, Richard Eugene Hickock, 
vulgo “Dick”, reitera-se, por força do art. 28 do CPB, cometeu o crime de latrocínio (art.157, 
§3º, II do CPB) cuja pena é de “reclusão de 20 (vinte) e 30 (trinta) anos, e multa”. Em 
respeito ao sistema de trifásico do cálculo da pena; avaliando-se todas as condições judiciais 
desfavoráveis, circunstâncias agravantes e majorantes, mesmo depois aplicadas as benesses 
das situações atenuantes, pode-se conjecturar que Dick seria apenado em mais de 
40(quarenta) anos. Se levar em consideração que houve uma maior convicção em sua 
confissão e que não foi ele que “puxou o gatilho” executando às vítimas, pode-se especular 
que sua pena fosse um pouco menor que a de seu comparsa Perry. Estar-se diante de uma 
visão analítica dos pesquisadores do Grupo Organizado Laboratório de Leitura do curso de 
Direito da UNICATÓLICA do Quixadá, que, traz em si a percepção dos efeitos desta 
inextinguível característica do antinômico que povoa todo pesquisador e profissional jurídico. 
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